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Com a explanação anteriormente íeita· dos elementos geopoUticos, 
passo agora ao estudo da geopolítica Boliviana. 

A organização dêstc estudo comporta cinco partes estritamente defi· 
nidas · Elipnço1 Homem, Economia, Sociedade e Regime de Govêrno. 

A Bollvla, por sua posição gcogn\fica no continente da América 
fndia, !>O acha encravada no cemro oOb a formo de um coração. 

Suas elevações magn!Cicas <tue ultrapassam de 6.000 melros de al­
tura acima do nlvel do mar, abarcam uma altiplanície extensa admirada 
como um prodlgio da natureza pelos homens de outros continentes. 

Nestas elevadas montanhas, sempre cobertas de neve, se originam os 
grandes rios, possivelmente os mais caudalosos do _mundo e formanrlo 
sempre em seu percurso para o mar bacias hidrográficas clássicas como 
a do Amazonas c a do Prata. 

As ãguas que se lançam no ocldente da cordilheira Oriental ou Real, 
ou seja, ao lodo da meseta boliviana, mant~m as águas do lago Titlcaca. 

A Cordilheira dos Andes em tõda a zona que correspondc ao Poru e 
Bolivin se bifurcn formando uma nova cadeia de montanhas denomina­
das Cordilheira Oriental de elevações maiores e mais majestosas. 

A Cordilheira Ocidental segue paralelamente com a costa do Oceano 
Pacifico. . 

No melo destas duas cordilhelras, jfl anteriormente citadas, acha-se 
encravada a meseta Andlna de 3. 500 metros de altura, geralmente de 
correntes frias QU'C a {azcm rigorosa. Se esta altlplanicie por algum mG­
vimento sismico de grande extensão pudesse abaixar de mil metros, seria 
a região mais deliciosa e produtiva de tôda a América. Contudo, o labor 
do homem dirigido e orientado por uma agricultura científica daria fru­
to~ e colheitas de valor estall&lico insuspeito. 

Por experiência sei que em muitos lugares desta altiplanfcie se tem 
cultivado árvores írutiferas pertencentes à ílora temperada com resulta· 
dos que despertam a inveja c a admh·açiio do agricultores alemães e po­
laco:; 

t•J O Gen Felipe N. Vlscarra CastJIIo ~ autor de diversos trabalhos aôbre 
Gcopolllll'o destnl'ando·sc o que oro transcrevemos que mostra -, em uma alntese 
multo feliz -. o que representa a Dollvla no Continente Sul-Americano Dentre 
as comWOes Importante$ desempenhadas pelo Gen Vlscarra destacam-se a da 
Chefatura Territorial n. s em Jujtza e a de Chefe de Intendência Central do 
l:xemto. 
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A situação geológica do maciço boliviano corresponde à granltica 
ou paleozóica ; destruída em certos setores conforme as erosõs perió­
dicas nas épocas silúricas, jurássicas e triássicas. 

Os grandes vales formados nos contrafortes de grandes elevações, 
são o resultado do movimento paulatino sedimentar de milhares de anos. 

E sua constituição territorial é magnífica para o incremento da ri· 
queza agrária. 

O maciço boliviano em sua parte mais baixa retém a formação la· 
custre mais interessante da América do Sul. :El objeto de freqüentes 
~tudos dando como resultado hipóteses diversas, cada qual mais su­
gestiva. 

A extensão total desta planície alcança 100.000 quilômetros qua­
drados. Em sua parte mais larga tem um comprimento de 230 quilô­
metros. 

Organizado o altiplano de acôrdo com os estudos geopoliticos, em 
10 anos poderia ser transformado no empório mais rico da América 
do Sul em produtos peculiares ao clima e em rebanho lanígero e seus 
derivados. 

O rio Desaguadero, previamente canalizado. serviria magnliicamente 
para as comunicações entre a zona norte e a zona sul do Altiplano, 
tornando mais barato o transporte dos produtos. 

A .lm!seta andina é uma unidade geogrãfica cujos confins se pro­
longam até fora do território. Chega pelo Sul até o deserto de Ataca­
ma, na República do Chile e em Salta na República Argentina. Até 
o Norte compreende território peruano a meseta do Cuzco até as cer­
canias de Guayaquil, perdendo-se em elevações cada vez menores . 

Todos os prolongamentos geográficos que partem do maciço boliviano, 
pela qualidade de suas terras, são dependentes de Este, portanto, cons· 
tituem uma continuidade até ao Oceano Pacífico e também até à zona 
Oriental do plano amazônico, donde se pode conceituar concluídas as 
características geográficas da altiplanície boliviana. 

No dizer de alguns geólogos esta parte do continente sul-americano 
parece que em tempos imemoriais sofreu uma contração slsmica de 
ambos os oceanos, e como conseqüência, haver emergido estas grandes 
elevações com a formação do altiplano bolivian1J que foi um grande mar 
interior. · 

F~endo uma síntese sõbre o estudo geográfico da meseta boliviana 
posso, com juizo próprio, indicar que a formação geológica desta é com­
pleta e, pela variação gradual de suas altitudes, também uma diversifi· 
cação de climas que a transformam num conjunto prodigioso destinado 
ao desenvolvimento agropecuário em grande escala. 

ZONAS DOS PLANAJ,TOS 

I 
Como um prolongamento da meseta andina até au oriente· 1ie es· 

tendem os planaltos de Moxos e Santa Cruz. Terras baixas regadas por 
grandes rios, contendo uma vegetação exuberante e variada. Para o 
Sudoeste se ~tendem outros planaltos de flora menos rica c frondosa 
denominados Chacos e que chegam a tomar contacto com os da Argen­
tina e do Paraguai. 

A climatologia geral da Bolivia está dividida em qês partes prin· 
cipais, produzindo-se variações que só se tomariam em conta para a ex· 
perimentação de plantas exóticas de constituição delicada e pouca acli­
matação. 
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CLll\tA FRIO, CLIMA TEl\JJ>ERAOO E CLI~1A TROPICAL 

Possivelmente a Bolívia é o único pais do mundo onde estão dls­
tribuldos tão variados climas, devido a distribuição de suas terras em 
forma de degraus e cada qual mais produtiva por soos qualidades. 

INFLUtNCIA I>O CLll\lA NO CAR.ATER DOS POVOS 

O maior. e mais decisivo beneficio que recebemos do clima de uma 
região é a sua influência no caldeamento das raças. Os homens que se 
desenvolvem em um clima de caracterlsticas dadas, adquirem formas de 
ação bastante acordes com o meio ambiente. 

O clima frio, mantendo o homem em uma situação de certo descon­
íôrto, o torna mais ativo e um tanto resignado com o ambiente. Para 
aquecer·se o homem deve pôr-se em atividade, correr, trabalhar. Isso já 
vai influir em seu hábito de vida. Os panoramas amplos da altiplanlcie, 
algumas vêzes longínquas e áridas, outras vêzes com suas grandes mon­
tanhas nevadas e de nobre majestosidade e, finalmente, outras vêzes 
batida por ventos e nevadas tempestuosas, vão refletindo na alma certas 
formas de reáções emotivas muito semelhantes aos quadros objetivos. 

~m suma,, t-odos êstes matizes no espírito, definem as caracterís­
ticas em sua. inrtiosincrasia sempre favorável à qualidade do homem do 
altiplano. 

Estas condições dos povos desenvolvidos em regiões frias, não só 
são vistas nos da meseta andina como também nos povos nórdicos como 
são l)s germanos, os anglo-saxões, os escandinavos, os siberianos, etc. 

Em síntese, considero que nesta parte da América do Sul está se 
estruturando o homem do futuro de régias condições morais, intelectuais 
e físicas. O maciço boliviano, por sua posição geográfica invejável~ está 
formando entre suas montanhas e vales uma nova raça de conaições 
mais apuradas que a qufchua e a aimarâ. 

O cruzamento com a raça hispânica deu um espécime de cara«teris­
ticas sui-generis que acrisolará no tempo e no espaço um povo cujo des­
tino ainda não se pode definir, porém prever-se. 

Os estudos geopolíticos estão nos fornecendo os materiais para assim 
pensar-se. Na atualidade somos espectadores e atôres das reações raciais 
que analisamos, não obstante as dificuldades que a Bolívia suporta no seu 
enclausuramento, lutando por revigorar-se e triunfar contra a ação his­
tórica passada. 

Em considerações anteriores temos visto que a meseta andina se es­
tende ainda mais além dos limites políticos atuais e não só se orienta ela 
até o Peru e o Equador como também vai diretamente até o mar. 

Nos {atôres geopollticos que em,uneramos e que descrevemos em ca­
pítulos anteriores, vimos a importância que tem o fator geográfico cons­
Utuido pelo mar para todo Estado. 

A Bolívia ao nascer livre e autônoma depois de uma Juta pela eman­
cipação do jugo hispânico contava, em sua extensão territorial. com um 
litoral sôbre o Oceano Pacífico de mais de 5 graus geográficos. As con­
dições naturais de todo êste território não são mais que prolongamentos 
da altiplanície boliviana. Assim também se conhece no estudo feito sô­
bre a delimitação do império incaico que chega até às serras de Copia pó . 
Um território que havia sido a herança boliviana desde suas origens in­
c::aicas e aimarás, jurldjcamentc falando, tem que voltar ao domlnio bo­
liviano. 
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No momento, a resignação da Bolívia em manter-se orfã do mar pode 
ser resultado da impotência para reclamar e pedir a revisão do tratado 
de 1904 ou por motivo da ignorância do valor geográfico do mar como 
fator econômico e cultural. 

A necessidade da reintegração maritima para a Bolivia é vital. 
Tôdas as fôrças vivas da nação devem estar preparando os materiais 

documentais para exigir do Chile, pela razão, a devolução, senão de todo 
o litoral pelo menos de uma faixa que dê acesso ao Oceano Pacifico. 

INFLti~N"CIA DAS COMUNICAÇOES 

Para a Bolívia, por sua situação geogrãfica e topográfica, se tem 
tornado difícil o desenvolvimento de suas vias de comunicações para a 
sua vinculação entre o oriente e as regiões altipJânicas. :este fator geo­
polftico que atenta contra os interêsses vitais da Bolívia deve ser solu-
cionado em curto prazo . · 

a) Em virtude da unidade nacional que nos atuais tempos de lutas 
ideológicas traz a anarquia e o afrouxamento dos sentimentos bolivia­
nos e exige o máximo empenho para consolidá-la ; 

b) Para o intercâmbio comercial e cultural entre os departamentos, 
especialmente do oriente ; 

c) . Os convênios Brasilo-Boliviano e Argentino-Boliviano no fundo 
constituem uma indireta expansão política em nosso território, quase 
com o critério de espaço vital (lebens raun) da geopolítica alemã ; por­
tanto, a Bolívia deve conter e fazer o esfôrço ·máximo de chegar à 
Santa Cruz com uma via estáyel. 

Em meu modesto critério, tôdas as fôrças econômicas e políticas da 
nação devem voltar-se para êste meio de comunicação decisivo para a 
futura grandeza da Bolívia. 

d) As riquezas que poderão ser extraídas do altiplano, como o 
açúcar, arroz madeiras e outros produtos, beneficiando ao mesmo tempo 
os produtores, deterão a saída de milhões de dólares. . ·1 

e) As comunicações aéreas de tipo moderno possibilitam o trans­
porte de grande volume e pêso. As esferas governamentais devem incre­
mentar com a maior decisão êste sistema de transporte e assim assentar 
também as bases do nosso poderio no ar. A meseta andina, no continente, 
constitui, por sua natureza e altura acima do n[vel do mar, o aero· 
porto mais estratégico do continente. Incrementar a aviação civil e co­
mercial para a solução das nossas comunicações até ao planalto, é vital. 

Em um alarde de organização técnica a Bolfvia com a finalidade de 
Incrementar suas ferrovias (aquelas que atravessam zonas abruptas da 
montanha), pode aproveitar as grandes quedas d'água para a obtenção 
de energia elétrica e para irrigação. Ferrovias eletrificadas são de 
exploração mais barata e mais viáveis em regiões montanhosas . 

. ' 
.INF'Ltle.NCIA DO CLIMA NOS PLANALTOS . 

A influência do clima nos planaltos é contrária a do altiplano. 
Viu-se anteriormente os influxos do clima frio; agora veremõs como o 
calor é de efeitos esgotadores, que habituam à inércia. Faz do habi­
tante um sibarita e acomodatício. Como faz pouco esfôrço para obtt!r 
os meios de sua subsistência, inclina-se para a preguiça e para a mo­
leza. No aspecto sexual o calor provoca irritabilldade, tornando o ho­
mem muito sensual. Sua condição volitiva debilita-se, sua inteligência 
atenua-se. 
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Os povos da Europa com relação aos da ÁSia, não obstante serem da 
mesma origem ária, evidenciam esta influência; aquêles floresceram e 
chegaram a níveis culturais superiores devido à influência do clima, em 
troca êstes se mantiveram estacionários. 

A INFLUjlNCIA DAS COMUNICAÇõES NO PLANALTO 

O fator comunicação que determina a vida e a vinculação espiritual 
entre as populações do planalto se resume em uma única palavra : "Via 
Fluvial". Todo o oriente boliviano está indefectlvelmente Ugado à rêde 
de seus grandes rios que servirão de· comunicações e conexão entre as 
diferentes cidades e portos fluviais. De um modo geral, os planaltos do 
Noroeste e Este das zonas baixas da Bolivia, por serem terrenos alagadi­
ços nas épocas de chuva, não permitem outra classe de comunicações . 
Para habilitar esta excelente rêde de rios à navegação, seria conveniente 
a sua dragagem e limpeza. 

:mste fator geopolítico de vital importância também deve ser estuda­
do pelo govêrno nacional. Estas correntes da água navegáveis até cami­
nhos trancais -que se unem com os centros de consumo da altiplanicie 
resolveriam os problemas do abastecimento de carne e de produtos do 
trópico. 

O FATOR HOMEM 

O fator homem está intimamente ligado ao meio fisico de maneira 
que ambos reunidos constituem um organismo vivo inseparável . 

O meio f!sico fica de certa maneira modificado pela vontade do 
homem e êste, por sua vez, influenciado pelo meio físico. 

Foram as raças aimará c quichua as que originalmente preexistiram 
na meseta andina. Por suas condições morais e intelectuais chegaram 
a um nivel de cultura muito acima de vários povos da ÁSia. 

Quando os espanhóis chegaram à conquista destas raças é presumivel 
que elas já se encontrassem em plena decadência. Do cruzamentó com 
o espanhol produziu-se um robustecimento apreciável que anulou sua de­
crepitude. li; poss1vel esperar no futuro um rejuvenescimento espiritual, 
intelectual e físico que reedite os passados penodos de prosperidade. 

Vimos também que em parte, por motivo do clima e do meio ambi­
ente que circunda o homem do altiplano, que êste manterá suas boas qua­
lidades de trabalho e empreendimento. ~ indispensável que exista entre 
as populações da· BoUVia u'a maior união e solidariedade, fator indispen­
sável para o nosso ressurgimento e realização dos nossos fins. 

Aqui não é lugar apropriado para fazer ~a ampla discriminação 
racial, por isso sõmente vou considerar a grosso modo as origens da raça 
autóctone que constitui o cimento para a formação dos povos da Amé­
rica do Sul. 

Antropólogos e homens de ciência indicam que é possivel que o ho­
mem da América seja originário de outros fenômenos ou ocorrências geo­
gráficas que hajam chegado até essas terras. 

Outra hipótese considera o homem amerieano como autóctone e que 
dêle derivam as outras raças e a formação de outros povos. Os laços que 
existem com alguns povos da Asia fazem derivar o homem da América 
daquele continente. 

Contudo, basta-nos analisar que as raças preexistentes nesta parte 
da América, Uveram sua origem nas zonas setentrionais. As raças 
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aimará e quíchua têm certa ligação com as raças astecas e maias estabele­
cidas no México e na América Central. 

Quiz-se dizer que as condições morais do autóctone (índio) eram 
inferiores, porém creio que houve precipitação para determinar uma raça 
por suas condições do momento. Isso foi um êrro que mesmo hoje vem 
se comprovando com o trabalho de reeducação empreendido por insti­
tuições religiosas, adventistas que lançando o trabalho de regener<Jção nos 
vilarejos indígenas têm alcançado resultados surpreendentes . 

Conhecendo-se as condições do meio ambiente e as influências geo­
gráficas da meseta andina entrelaçada pela raça autóctone é muito pos­
sível que no futuro e conforme as teorias possibilistas se realize uma mu­
dança total nas possibilidades do Estado ;Boliviano . 

ECONOMIA 

Entramos num capítulo importante quase emergente dos fatôres geo­
gráficos que analisamos no presente trabalho. 

Será demasiado entrar no assunto dando a definição do que é a eco­
nomia, contudo, será muito proveitoso estabelecer que a economia de um 
estado seja dirigida até auto-abastecimento e que ensaie as possibilida­
des industriais. 

A Bolívia por sua condição de pais rico em matérias-primas e ou­
tros produtos que surgem dos três reinos da natureza, se acha em per­
feitas possibilidades de realizar sua política autárquica em proveito na­
cional. 

Em produtos alimentícios temos os que permitem os três climas do al­
tiplano, batatas, cevada, trigo, cana, centeio, aveia, etc., no vale ; mais 
trigo. centeio, aveia, frutas, no planalto; arroz, açúcar e diversas frutas. 

Em matéria de riqueza mineral igualmente temos os màís importan­
tes e variados como : estanho, ouro, antimônio, cobre, volfrâbío, zinco, 
ferro, mercúrio e outros que ainda não foram explorados como o carvão. 

Quanto à riqueza animal pode-se dizer que no territórjo boliviano 
existe a maior parte dos animais da zoologia. . 

Pelo exposto, em amplos traços vemos a§ possibilidades do nosso 
pais para desenvolver uma política econô~ca integral. 

Alguns economistas i:myugnam as idéias autárquicas alegando que 
não são condizentes para manter os Estados dentro das vinculações que 
s~o sempre necessárias para os países jã que se servem mutuamente e 
fazem conhecer o adiantamento industrial um do outro. 

Uma autarquia equilibrada, não extrema, exportando os excedentes 
da produção nacional e importando produtos industriais estra.qgeiros de 
maneira que essa importação não resulte imprescindível e escràvizante, 
creio ser razoável. 

~ste equilíbrio permite melhorar o nível de vida da popu-lação, não 
entorpecendo seu desenvolvimento cultural, e constitui um requisito in­
dispensável para a total independência política e econômica do Estado. 

Os beneíícios que esta idéia autárquica proporciona, se em tempo de 
paz carrela utilidades que roepresentam o mais completo bem-estar, em 
tempo de guerra representa a liberação das restrições dos produtos es­
trangeiros, como também das restrições no livre trânsito portuário. 
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A dolorosa experiência tem de ser aproveitada no futuro de maneira 
que tudo o que possa constituir meio para nossa auto-suficiência seja pôsto 
em prãtica a custa de qllalquer sacrifício. 

A primeira medida de carãter econômico que a previsão aconselha, 
será o desenvolvimento de um plano destinado a melhorar a produção 
nacional. 

O referido plano deve compreender organização, cadastração e deli­
'llitação ct_a terra, aquisição pelo Estado das maquinarias agdcolas mo· 
dernas, aquisição de sementes em grande escala, reunião de braços para 
distribuição entre as terras necessitadas, criação de granjas experimen­
tais, desenvolvimento cientifico na criação de animais domésticos, orga­
nização dos grandes fundos do Nordeste com pessoal técnico e prático para 
o desenvolvimento da pecuária, construção de grandes estabelecimentos 
frigorlficos com campos de aterrissagens para o transporte de carne e 
subprodutos, melhoramento das vias fluviais até o altiplano. 

SOCIEDADE 

Tem-se denominado sociedade nos Estados organizados, a classe 
mais represerltàtiva e intelectual de uma nação. Esta classe social que 
constitui a elite por suas condições morais, intelectuais e físicas dentro 
do país assu[Tlc personalidade e autoridade intrínsecas para se definir 
em questões poUticas, econômicas e culturais, em síntese, toma a seu 
ca1·go a direção e a administração política do Estado. 

Na Bolívia, a sociedade de nossos dias formou-se com elementos bran­
cos descendentes das antigas familias coloniais. Quase que podemos 
dizer que o predomínio social hispânico foi substituído pela classe for­
mada de crioulos e mestiços que formaram um todo em partes iguais 
para deter a administração política da nação. 

O predomínio desta sociedade ressalta à vista sem necessidacle das 
estatísticas, peJa grande percentagem das classes médias e indfgenas. 

Na atualidade formou-se uma classe média de caráter burguês que. 
tem certa participação no movimento comercial e econômico do Estado . 
As classes proletárias do subsolo e artesanato em geral são formadas pelos 
mestiços e crioulos que pela insuficiência cultural em que se encon­
tram são fácil prêsa dos políticos e demagogns. 

A situação i:le anarquia é aguda pelas idéias comunistas de que se 
acham possuídas estas classes. 

A solução dêste problema social será a culturalização destas massas 
mediante o incremento da criação de escolas e institutos .de habilitação 
profissional, melhoria do padrão de vida, revalorização da moeda, etc. 

Como meio ilustrativo podemos assinalar as percentagens da popu­
lação do pais em suas diferentes classes sociais : 

Brancos 

Mestiços ...... . ..... . .. . . 

Indígenas ................ . 
Negros .................... 

' 

458.400 

974.800 

1.841.900 

7 .800 

Percentagem 14% 

Percentagem 29% 

Percentagem 56% 

Percentagem ~,2% 
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GOV~RNO DA NACAO 

Reunindo mestiços e indígenas a percentagem da população atinge 
a 85%. 

O Govêrno da nação, desde que a Audiência de Charcas se erigiu 
em nação livre e autônoma, instituiu-se à maneira das repúblicas demo­
cráticas da Europa . 

F. Iormado por três podêres independentes entre si, porém respon­
sáveis pela administração polltica e jurídica da nação. 

Um poder legislativo representativo formado por senadores e depu­
lados pelos diversos departamentos, com a missão de legislar e dar leis 
à nação para o seu harmônico desenvolvimento . 

Um poder executivo constitufdo pelo Presidente e seus ministros com 
função executiva e cumprimento das leis e encarregado da· administra· 
ção nacional. 

Um poder judicial formado pela Côrte Suprema de Justiça e pelas 
Côrtes superiores departamentais, destinado à administração da justiça e 
equilibrio no desenvolvimento vital de todos os cidadãos estrangeiros, 
aos quais se lhes concede os mesmos direitos de comércio, porém não de 
eleição. 

E:ste s1stema democrático nos temr>os contemporâneos resulta numa 
mescla de diferentes correntes ideológicas e faz perigar o livre jôgo dos 
i nterêsses nacionais e privados. 

No sistema e forma de mudança do govêrno nacional. o sufrágio 
orientado por políticos irresponsáveis adultera os fins do bom govêrno, 
conduzindo como representantes do povo homens que carecem de preparo, 
de experiência e de madureza . 

As leis jurídicas antiquadas e impraticáveis em nosso meio são bur­
ladas, prejudicando aos litigantes do melhor direito . É conveniente uma 
renovação de leis mais justas e harmônicas com a época atual. 

É também urgente legislar sôbre o trânsito de veículos ·pàra frear 
a irresponsabilidade dos trabalhadores do volante com a finalidade de 
proteger a sociedade dos atropelamentos, abusos e acidentes motivados 
por falta de melhores leis . 

As escolas, verdadeiros viveiros das sociedades futuras, são decisi­
vas para a organização do Estado em tôdas as suas classes. 

A instrução que se preconiza gratuita na Bollvia, pode ser 1eita com 
uma pequena contribuição por parte dos chefes de familia a fim de aju­
dar o Estado na criação e construção de institutos escolares . 

Os problemas estatais cada dia se tornam mais complexos. Se não 
se modificar os sistemas pollticos, no futuro serâ impossível a direção do 
Estado. ' 

E: fundamental a criação de uma consciência sôbre o poder do Estado 
sem discriminação moral. O Estado rege e manda, não pode ter sôbre sua 
·autoridade outra que a subjugue. 

Os novos estadistas do pais deverão estudar mais consci~ntemente 
os problemas geopolíticos para darem soluções mais de acôrdo com a fi· 
nalidade. do progresso e robustecimento da nação . 

(Transcrito da '"De1esa N~tclonal' · n. 487 de 1955) 


